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RESUMO 

O Atendimento Educacional Especializado (AEE) constitui um importante serviço da Educação Especial 

destinado a identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que favoreçam a 

aprendizagem dos estudantes público-alvo da Educação Especial matriculados na rede regular de 

ensino. Sua função é complementar e suplementar o processo de escolarização, promovendo a 

eliminação de barreiras que dificultam a participação dos alunos nas atividades escolares. O presente 

trabalho tem como objetivo analisar os principais desafios enfrentados pelo Atendimento Educacional 

Especializado na efetivação da educação inclusiva, destacando sua importância para o desenvolvimento 

acadêmico, social e humano dos estudantes. A pesquisa caracteriza-se como uma revisão bibliográfica 

de abordagem qualitativa, fundamentada em autores como Mantoan, Freire, Vygotsky e nas legislações 

brasileiras que regulamentam a Educação Especial na perspectiva inclusiva. Os estudos demonstram 

que o AEE desempenha papel fundamental na promoção da acessibilidade, adaptação de recursos 

pedagógicos, utilização de tecnologias assistivas e fortalecimento da autonomia dos estudantes. 

Entretanto, desafios relacionados à formação docente, infraestrutura, escassez de recursos, articulação 

entre profissionais e implementação das políticas públicas ainda limitam sua efetividade. Conclui-se que 

o fortalecimento do Atendimento Educacional Especializado depende de investimentos contínuos na 

formação dos profissionais, ampliação dos recursos pedagógicos e compromisso coletivo com a 
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construção de uma escola verdadeiramente inclusiva, democrática e comprometida com a valorização 

da diversidade humana. 

PALAVRAS-CHAVE: Atendimento Educacional Especializado; Educação Inclusiva; Acessibilidade. 

 

ABSTRACT 

Specialized Educational Assistance (AEE) is an important Special Education service designed to identify, 

develop and organize pedagogical and accessibility resources that promote the learning of Special 

Education target students enrolled in the regular education network. Its function is to complement and 

supplement the schooling process, promoting the elimination of barriers that hinder students' participation 

in school activities. The present work aims to analyze the main challenges faced by Specialized 

Educational Services in implementing inclusive education, highlighting its importance for the academic, 

social and human development of students. The research is characterized as a bibliographical review 

with a qualitative approach, based on authors such as Mantoan, Freire, Vygotsky and Brazilian legislation 

that regulates Special Education from an inclusive perspective. Studies demonstrate that AEE plays a 

fundamental role in promoting accessibility, adapting pedagogical resources, using assistive technologies 

and strengthening student autonomy. However, challenges related to teacher training, infrastructure, 

scarcity of resources, coordination between professionals and implementation of public policies still limit 

their effectiveness. It is concluded that strengthening Specialized Educational Service depends on 

continuous investments in the training of professionals, expansion of pedagogical resources and 

collective commitment to the construction of a truly inclusive, democratic school committed to valuing 

human diversity. 

KEYWORDS: Specialized Educational Service; Inclusive Education; Accessibility. 

 

INTRODUÇÃO 

A educação inclusiva consolidou-se nas últimas décadas como um dos principais fundamentos 

das políticas educacionais brasileiras, reconhecendo que todos os estudantes possuem direito ao 

acesso, à permanência, à participação e à aprendizagem em escolas regulares, independentemente de 

suas características físicas, intelectuais, sensoriais ou sociais. Nesse contexto, o Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) assume papel estratégico ao oferecer suporte complementar aos 

estudantes público-alvo da Educação Especial, contribuindo para a eliminação das barreiras que 

dificultam seu desenvolvimento escolar. 

O Atendimento Educacional Especializado caracteriza-se como um serviço previsto na legislação 

brasileira e organizado para identificar, elaborar e disponibilizar recursos pedagógicos e de 



Setembro 2026 Revista Territórios 

446 

 

 

acessibilidade que promovam a participação dos estudantes nas atividades escolares. Sua finalidade 

não consiste em substituir o ensino realizado na sala de aula comum, mas em complementá-lo e 

suplementá-lo, favorecendo o desenvolvimento da autonomia, da comunicação, da aprendizagem e da 

participação social. 

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, publicada em 

2008, fortaleceu esse entendimento ao estabelecer que o AEE deve ser ofertado preferencialmente nas 

Salas de Recursos Multifuncionais, em horário complementar ao da escolarização regular. Esse 

atendimento contempla estudantes com deficiência, Transtorno do Espectro Autista (TEA) e altas 

habilidades ou superdotação. 

Apesar dos avanços legais conquistados nas últimas décadas, a implementação do Atendimento 

Educacional Especializado ainda enfrenta importantes desafios relacionados à formação dos 

professores, à disponibilidade de recursos pedagógicos, à infraestrutura escolar, ao trabalho colaborativo 

entre profissionais e à efetivação das políticas públicas de inclusão. 

A atuação do professor do AEE exige conhecimentos específicos sobre educação inclusiva, 

tecnologias assistivas, adaptação curricular, acessibilidade, comunicação alternativa e desenvolvimento 

humano. Além disso, torna-se indispensável a articulação permanente entre o professor da sala comum, 

a equipe gestora, a família e os demais profissionais envolvidos no acompanhamento do estudante. 

Autores como Maria Teresa Eglér Mantoan, Lev Vygotsky e Paulo Freire defendem uma educação 

fundamentada no respeito às diferenças, na valorização das potencialidades humanas e na construção 

coletiva do conhecimento. Essas contribuições teóricas reforçam a importância do Atendimento 

Educacional Especializado como instrumento de promoção da equidade e da garantia do direito à 

educação de qualidade para todos. 

Diante desse cenário, este trabalho tem como objetivo analisar os desafios enfrentados pelo 

Atendimento Educacional Especializado na efetivação da educação inclusiva, discutindo suas 

contribuições para a aprendizagem, as principais dificuldades encontradas pelas instituições escolares 

e as perspectivas para o fortalecimento desse serviço no contexto da educação brasileira. 

A pesquisa caracteriza-se como uma revisão bibliográfica de natureza qualitativa, fundamentada 

em livros, artigos científicos, legislações e documentos oficiais relacionados à Educação Especial e ao 

Atendimento Educacional Especializado. Espera-se contribuir para ampliar as reflexões sobre a 

importância do AEE na construção de práticas pedagógicas inclusivas e no fortalecimento de uma escola 

comprometida com a igualdade de oportunidades, a acessibilidade e a valorização da diversidade. 

 

DESENVOLVIMENTO – PARTE 1 

O Atendimento Educacional Especializado (AEE) constitui um dos principais instrumentos para a 

efetivação da educação inclusiva no Brasil. Sua criação está fundamentada no reconhecimento de que 

os estudantes público-alvo da Educação Especial possuem direito não apenas ao acesso à escola 

regular, mas também às condições necessárias para participar plenamente do processo de ensino e 

aprendizagem, desenvolvendo suas potencialidades e exercendo sua cidadania. 
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A educação inclusiva representa uma mudança de paradigma em relação aos modelos 

tradicionais de atendimento às pessoas com deficiência. Durante muitos anos, esses estudantes 

permaneceram segregados em instituições especializadas, afastados do convívio escolar comum. Com 

o fortalecimento dos direitos humanos e das políticas de inclusão, passou-se a compreender que a escola 

regular deve ser preparada para acolher todos os estudantes, respeitando suas diferenças e promovendo 

igualdade de oportunidades. 

Nesse contexto, o Atendimento Educacional Especializado surge como um serviço complementar 

e suplementar ao ensino regular, destinado a identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de 

acessibilidade que eliminem barreiras e favoreçam a participação dos estudantes nas atividades 

escolares. 

De acordo com a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, 

o AEE deve ocorrer preferencialmente em Salas de Recursos Multifuncionais, em horário diferente 

daquele em que o estudante frequenta a sala comum. Essa organização permite que o aluno participe 

integralmente das atividades curriculares regulares e, simultaneamente, receba apoio especializado 

conforme suas necessidades. 

É importante destacar que o Atendimento Educacional Especializado não substitui as aulas da 

classe comum. Sua finalidade consiste em oferecer estratégias específicas que favoreçam a 

aprendizagem, a comunicação, a mobilidade, a autonomia e o acesso ao currículo escolar. 

O público-alvo do AEE é composto por estudantes com deficiência física, intelectual, visual, 

auditiva e múltipla, estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e estudantes com altas 

habilidades ou superdotação. Cada grupo apresenta características próprias que exigem planejamento 

individualizado e utilização de recursos pedagógicos específicos. 

No caso dos estudantes com deficiência visual, por exemplo, o Atendimento Educacional 

Especializado pode envolver o ensino do Sistema Braille, da orientação e mobilidade, da utilização de 

recursos ópticos e não ópticos, além do uso de tecnologias assistivas que ampliem o acesso aos 

conteúdos escolares. 

Para estudantes com deficiência auditiva, o AEE contempla estratégias relacionadas ao ensino 

da Língua Brasileira de Sinais (Libras), desenvolvimento da comunicação, utilização de recursos visuais 

e fortalecimento da acessibilidade linguística no ambiente escolar. 

No atendimento aos estudantes com Transtorno do Espectro Autista, são frequentemente 

utilizados recursos visuais, comunicação alternativa, organização de rotinas estruturadas, tecnologias 

assistivas e estratégias voltadas ao desenvolvimento da interação social, da autonomia e da 

aprendizagem. 

Já para estudantes com altas habilidades ou superdotação, o Atendimento Educacional 

Especializado busca ampliar oportunidades de aprofundamento curricular, desenvolvimento de projetos 

de pesquisa, incentivo à criatividade e enriquecimento das experiências educacionais. 
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Essas diferentes formas de atendimento demonstram que o AEE deve respeitar as características 

individuais dos estudantes, evitando práticas padronizadas e valorizando as potencialidades de cada 

pessoa. 

O professor responsável pelo Atendimento Educacional Especializado desempenha papel 

fundamental nesse processo. Sua atuação envolve a identificação das necessidades educacionais 

específicas dos estudantes, elaboração de planos de atendimento, adaptação de materiais, orientação 

aos professores da sala comum e articulação com as famílias e demais profissionais envolvidos. 

Para exercer essa função com qualidade, o professor do AEE necessita de formação específica 

em Educação Especial, conhecimentos sobre desenvolvimento humano, tecnologias assistivas, 

adaptação curricular, comunicação alternativa, acessibilidade e metodologias inclusivas. 

A formação continuada assume grande importância, pois as constantes transformações nas 

políticas públicas, nas tecnologias educacionais e nas pesquisas científicas exigem atualização 

permanente dos profissionais que atuam na Educação Especial. 

Outro aspecto essencial refere-se ao planejamento colaborativo entre o professor do AEE e o 

professor da sala comum. Essa parceria favorece a construção de estratégias pedagógicas integradas, 

permitindo que as adaptações realizadas no atendimento especializado sejam articuladas ao currículo 

desenvolvido na classe regular. 

A troca de informações entre esses profissionais contribui para identificar dificuldades, 

acompanhar avanços, reorganizar práticas pedagógicas e promover maior participação dos estudantes 

nas atividades escolares. 

Além do trabalho desenvolvido diretamente com os alunos, o professor do Atendimento 

Educacional Especializado também exerce importante função consultiva junto à equipe escolar. Sua 

atuação auxilia professores, coordenadores pedagógicos e gestores na compreensão das necessidades 

específicas dos estudantes e na implementação de práticas inclusivas. 

Outro recurso amplamente utilizado no AEE são as tecnologias assistivas. Esses recursos 

compreendem equipamentos, softwares, adaptações, metodologias e serviços destinados a promover 

autonomia, funcionalidade e participação das pessoas com deficiência. 

Entre as tecnologias assistivas utilizadas no ambiente escolar destacam-se leitores de tela, 

sintetizadores de voz, ampliadores de caracteres, teclados adaptados, pranchas de comunicação, 

softwares educativos acessíveis, lupas eletrônicas, materiais em Braille, recursos táteis e diversos 

equipamentos que favorecem a aprendizagem. 

O desenvolvimento tecnológico ampliou significativamente as possibilidades de atuação do 

Atendimento Educacional Especializado. Atualmente, plataformas digitais, aplicativos educacionais e 

recursos baseados em Inteligência Artificial oferecem novas alternativas para personalizar o ensino e 

ampliar a acessibilidade dos estudantes. 

Entretanto, a disponibilidade desses recursos ainda apresenta grandes desigualdades entre as 

instituições de ensino. Muitas escolas enfrentam limitações relacionadas à infraestrutura tecnológica, 

acesso à internet e aquisição de equipamentos especializados. 
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Além dos recursos materiais, a organização do ambiente físico também influencia diretamente a 

qualidade do Atendimento Educacional Especializado. As Salas de Recursos Multifuncionais devem 

oferecer espaço adequado para o desenvolvimento das atividades, mobiliário acessível, materiais 

diversificados e condições que favoreçam a concentração e a aprendizagem dos estudantes. 

Outro aspecto relevante refere-se ao planejamento das atividades desenvolvidas no AEE. O 

atendimento deve partir das necessidades identificadas durante a avaliação pedagógica, estabelecendo 

objetivos claros, estratégias específicas e formas de acompanhamento do desenvolvimento do 

estudante. 

A avaliação realizada no Atendimento Educacional Especializado possui caráter diagnóstico e 

formativo. Seu objetivo consiste em identificar barreiras, reconhecer potencialidades, acompanhar 

avanços e orientar novas intervenções pedagógicas, contribuindo para o desenvolvimento integral do 

estudante. 

Autores como Lev Vygotsky destacam que a aprendizagem ocorre por meio das interações sociais 

e da mediação pedagógica. Sob essa perspectiva, o Atendimento Educacional Especializado amplia as 

possibilidades de desenvolvimento ao oferecer apoio especializado capaz de potencializar as 

capacidades individuais dos estudantes. 

Paulo Freire também contribui para essa discussão ao defender uma educação fundamentada no 

diálogo, na valorização das diferenças e no reconhecimento da capacidade de aprender presente em 

todos os indivíduos. Esses princípios fortalecem os fundamentos da educação inclusiva e orientam a 

atuação dos profissionais do Atendimento Educacional Especializado. 

Maria Teresa Eglér Mantoan reforça que incluir significa transformar a escola para que ela seja 

capaz de atender todos os estudantes, independentemente de suas características individuais. O 

Atendimento Educacional Especializado constitui importante instrumento dessa transformação, 

promovendo acessibilidade, participação e aprendizagem em uma perspectiva de equidade. 

Dessa forma, observa-se que o AEE representa elemento essencial para a consolidação da 

educação inclusiva brasileira, oferecendo suporte especializado que complementa o ensino regular e 

fortalece o direito de todos os estudantes a uma educação pública, democrática, acessível e de 

qualidade. 

DESENVOLVIMENTO – PARTE 1 

O Atendimento Educacional Especializado (AEE) constitui um dos principais instrumentos para a 

efetivação da educação inclusiva no Brasil. Sua criação está fundamentada no reconhecimento de que 

os estudantes público-alvo da Educação Especial possuem direito não apenas ao acesso à escola 

regular, mas também às condições necessárias para participar plenamente do processo de ensino e 

aprendizagem, desenvolvendo suas potencialidades e exercendo sua cidadania. 

A educação inclusiva representa uma mudança de paradigma em relação aos modelos 

tradicionais de atendimento às pessoas com deficiência. Durante muitos anos, esses estudantes 

permaneceram segregados em instituições especializadas, afastados do convívio escolar comum. Com 

o fortalecimento dos direitos humanos e das políticas de inclusão, passou-se a compreender que a escola 
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regular deve ser preparada para acolher todos os estudantes, respeitando suas diferenças e promovendo 

igualdade de oportunidades. 

Nesse contexto, o Atendimento Educacional Especializado surge como um serviço complementar 

e suplementar ao ensino regular, destinado a identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de 

acessibilidade que eliminem barreiras e favoreçam a participação dos estudantes nas atividades 

escolares. 

De acordo com a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, 

o AEE deve ocorrer preferencialmente em Salas de Recursos Multifuncionais, em horário diferente 

daquele em que o estudante frequenta a sala comum. Essa organização permite que o aluno participe 

integralmente das atividades curriculares regulares e, simultaneamente, receba apoio especializado 

conforme suas necessidades. 

É importante destacar que o Atendimento Educacional Especializado não substitui as aulas da 

classe comum. Sua finalidade consiste em oferecer estratégias específicas que favoreçam a 

aprendizagem, a comunicação, a mobilidade, a autonomia e o acesso ao currículo escolar. 

O público-alvo do AEE é composto por estudantes com deficiência física, intelectual, visual, 

auditiva e múltipla, estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e estudantes com altas 

habilidades ou superdotação. Cada grupo apresenta características próprias que exigem planejamento 

individualizado e utilização de recursos pedagógicos específicos. 

No caso dos estudantes com deficiência visual, por exemplo, o Atendimento Educacional 

Especializado pode envolver o ensino do Sistema Braille, da orientação e mobilidade, da utilização de 

recursos ópticos e não ópticos, além do uso de tecnologias assistivas que ampliem o acesso aos 

conteúdos escolares. 

Para estudantes com deficiência auditiva, o AEE contempla estratégias relacionadas ao ensino 

da Língua Brasileira de Sinais (Libras), desenvolvimento da comunicação, utilização de recursos visuais 

e fortalecimento da acessibilidade linguística no ambiente escolar. 

No atendimento aos estudantes com Transtorno do Espectro Autista, são frequentemente 

utilizados recursos visuais, comunicação alternativa, organização de rotinas estruturadas, tecnologias 

assistivas e estratégias voltadas ao desenvolvimento da interação social, da autonomia e da 

aprendizagem. 

Já para estudantes com altas habilidades ou superdotação, o Atendimento Educacional 

Especializado busca ampliar oportunidades de aprofundamento curricular, desenvolvimento de projetos 

de pesquisa, incentivo à criatividade e enriquecimento das experiências educacionais. 

Essas diferentes formas de atendimento demonstram que o AEE deve respeitar as características 

individuais dos estudantes, evitando práticas padronizadas e valorizando as potencialidades de cada 

pessoa. 

O professor responsável pelo Atendimento Educacional Especializado desempenha papel 

fundamental nesse processo. Sua atuação envolve a identificação das necessidades educacionais 
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específicas dos estudantes, elaboração de planos de atendimento, adaptação de materiais, orientação 

aos professores da sala comum e articulação com as famílias e demais profissionais envolvidos. 

Para exercer essa função com qualidade, o professor do AEE necessita de formação específica 

em Educação Especial, conhecimentos sobre desenvolvimento humano, tecnologias assistivas, 

adaptação curricular, comunicação alternativa, acessibilidade e metodologias inclusivas. 

A formação continuada assume grande importância, pois as constantes transformações nas 

políticas públicas, nas tecnologias educacionais e nas pesquisas científicas exigem atualização 

permanente dos profissionais que atuam na Educação Especial. 

Outro aspecto essencial refere-se ao planejamento colaborativo entre o professor do AEE e o 

professor da sala comum. Essa parceria favorece a construção de estratégias pedagógicas integradas, 

permitindo que as adaptações realizadas no atendimento especializado sejam articuladas ao currículo 

desenvolvido na classe regular. 

A troca de informações entre esses profissionais contribui para identificar dificuldades, 

acompanhar avanços, reorganizar práticas pedagógicas e promover maior participação dos estudantes 

nas atividades escolares. 

Além do trabalho desenvolvido diretamente com os alunos, o professor do Atendimento 

Educacional Especializado também exerce importante função consultiva junto à equipe escolar. Sua 

atuação auxilia professores, coordenadores pedagógicos e gestores na compreensão das necessidades 

específicas dos estudantes e na implementação de práticas inclusivas. 

Outro recurso amplamente utilizado no AEE são as tecnologias assistivas. Esses recursos 

compreendem equipamentos, softwares, adaptações, metodologias e serviços destinados a promover 

autonomia, funcionalidade e participação das pessoas com deficiência. 

Entre as tecnologias assistivas utilizadas no ambiente escolar destacam-se leitores de tela, 

sintetizadores de voz, ampliadores de caracteres, teclados adaptados, pranchas de comunicação, 

softwares educativos acessíveis, lupas eletrônicas, materiais em Braille, recursos táteis e diversos 

equipamentos que favorecem a aprendizagem. 

O desenvolvimento tecnológico ampliou significativamente as possibilidades de atuação do 

Atendimento Educacional Especializado. Atualmente, plataformas digitais, aplicativos educacionais e 

recursos baseados em Inteligência Artificial oferecem novas alternativas para personalizar o ensino e 

ampliar a acessibilidade dos estudantes. 

Entretanto, a disponibilidade desses recursos ainda apresenta grandes desigualdades entre as 

instituições de ensino. Muitas escolas enfrentam limitações relacionadas à infraestrutura tecnológica, 

acesso à internet e aquisição de equipamentos especializados. 

Além dos recursos materiais, a organização do ambiente físico também influencia diretamente a 

qualidade do Atendimento Educacional Especializado. As Salas de Recursos Multifuncionais devem 

oferecer espaço adequado para o desenvolvimento das atividades, mobiliário acessível, materiais 

diversificados e condições que favoreçam a concentração e a aprendizagem dos estudantes. 
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Outro aspecto relevante refere-se ao planejamento das atividades desenvolvidas no AEE. O 

atendimento deve partir das necessidades identificadas durante a avaliação pedagógica, estabelecendo 

objetivos claros, estratégias específicas e formas de acompanhamento do desenvolvimento do 

estudante. 

A avaliação realizada no Atendimento Educacional Especializado possui caráter diagnóstico e 

formativo. Seu objetivo consiste em identificar barreiras, reconhecer potencialidades, acompanhar 

avanços e orientar novas intervenções pedagógicas, contribuindo para o desenvolvimento integral do 

estudante. 

Autores como Lev Vygotsky destacam que a aprendizagem ocorre por meio das interações sociais 

e da mediação pedagógica. Sob essa perspectiva, o Atendimento Educacional Especializado amplia as 

possibilidades de desenvolvimento ao oferecer apoio especializado capaz de potencializar as 

capacidades individuais dos estudantes. 

Paulo Freire também contribui para essa discussão ao defender uma educação fundamentada no 

diálogo, na valorização das diferenças e no reconhecimento da capacidade de aprender presente em 

todos os indivíduos. Esses princípios fortalecem os fundamentos da educação inclusiva e orientam a 

atuação dos profissionais do Atendimento Educacional Especializado. 

Maria Teresa Eglér Mantoan reforça que incluir significa transformar a escola para que ela seja 

capaz de atender todos os estudantes, independentemente de suas características individuais. O 

Atendimento Educacional Especializado constitui importante instrumento dessa transformação, 

promovendo acessibilidade, participação e aprendizagem em uma perspectiva de equidade. 

Dessa forma, observa-se que o AEE representa elemento essencial para a consolidação da 

educação inclusiva brasileira, oferecendo suporte especializado que complementa o ensino regular e 

fortalece o direito de todos os estudantes a uma educação pública, democrática, acessível e de 

qualidade. 

DESENVOLVIMENTO – PARTE 2 

Apesar dos avanços obtidos pelas políticas públicas voltadas à Educação Especial, a efetivação 

do Atendimento Educacional Especializado ainda enfrenta inúmeros desafios que dificultam sua 

implementação nas instituições de ensino. Esses desafios envolvem aspectos estruturais, pedagógicos, 

administrativos e sociais, exigindo ações articuladas entre os diferentes atores responsáveis pela 

educação inclusiva. 

Um dos principais obstáculos refere-se à insuficiência da formação inicial dos professores para 

atuar com estudantes público-alvo da Educação Especial. Em muitos cursos de licenciatura, os 

conteúdos relacionados à inclusão escolar ainda são abordados de forma limitada, fazendo com que 

muitos docentes ingressem na carreira sem conhecimentos suficientes para atender às necessidades 

educacionais específicas de seus alunos. 

Diante dessa realidade, a formação continuada torna-se indispensável para ampliar 

conhecimentos sobre deficiência, Transtorno do Espectro Autista, altas habilidades, acessibilidade, 
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tecnologias assistivas, adaptação curricular e metodologias inclusivas. A atualização permanente 

fortalece a prática docente e contribui para o desenvolvimento de estratégias pedagógicas mais eficazes. 

Outro desafio está relacionado ao número reduzido de profissionais especializados disponíveis 

nas redes públicas de ensino. Em muitas escolas, um único professor do Atendimento Educacional 

Especializado atende grande quantidade de estudantes com necessidades bastante distintas, o que 

dificulta a elaboração de planos individualizados e o acompanhamento contínuo do desenvolvimento de 

cada aluno. 

Além da escassez de profissionais, observa-se também a insuficiência de Salas de Recursos 

Multifuncionais em diversas regiões do país. Muitas instituições ainda não dispõem de espaço físico 

adequado, mobiliário acessível, materiais pedagógicos específicos ou tecnologias assistivas suficientes 

para atender às demandas dos estudantes. 

A ausência de infraestrutura adequada compromete diretamente a qualidade do Atendimento 

Educacional Especializado e limita o desenvolvimento de práticas pedagógicas capazes de promover 

autonomia, acessibilidade e aprendizagem significativa. 

Outro aspecto frequentemente apontado pelos pesquisadores refere-se à necessidade de 

fortalecer o trabalho colaborativo entre o professor do Atendimento Educacional Especializado e o 

professor da sala comum. Em algumas escolas, a comunicação entre esses profissionais ainda ocorre 

de maneira limitada, dificultando o planejamento conjunto das estratégias pedagógicas e das adaptações 

curriculares. 

O planejamento colaborativo permite compartilhar informações sobre o desenvolvimento do 

estudante, identificar dificuldades, estabelecer objetivos comuns e organizar intervenções coerentes 

entre o atendimento especializado e o ensino realizado na classe regular. Essa articulação amplia 

significativamente as possibilidades de aprendizagem e participação do aluno. 

A gestão escolar também desempenha papel essencial para o fortalecimento do Atendimento 

Educacional Especializado. Diretores e coordenadores pedagógicos são responsáveis por organizar os 

recursos institucionais, promover momentos de formação, incentivar práticas colaborativas e garantir que 

a inclusão esteja contemplada no Projeto Político-Pedagógico da escola. 

Quando a equipe gestora compreende a inclusão como princípio orientador da educação, cria-se 

um ambiente favorável ao desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras, ao respeito às 

diferenças e à valorização das potencialidades de todos os estudantes. 

Outro desafio importante refere-se às barreiras atitudinais. Muitas vezes, preconceitos, 

estereótipos e expectativas reduzidas em relação às capacidades das pessoas com deficiência dificultam 

sua participação efetiva na vida escolar. Essas barreiras podem manifestar-se por meio da exclusão, da 

superproteção, da baixa expectativa de aprendizagem ou da resistência à implementação de práticas 

inclusivas. 

A superação dessas barreiras exige processos permanentes de sensibilização da comunidade 

escolar, formação dos profissionais e desenvolvimento de projetos educativos voltados para a 

valorização da diversidade e dos direitos humanos. 



Setembro 2026 Revista Territórios 

454 

 

 

A participação da família constitui outro elemento fundamental para o sucesso do Atendimento 

Educacional Especializado. Pais e responsáveis conhecem profundamente as características, 

interesses, dificuldades e potencialidades dos estudantes, fornecendo informações importantes para a 

elaboração das estratégias pedagógicas. 

A comunicação constante entre família e escola favorece o acompanhamento do desenvolvimento 

do estudante, fortalece a continuidade das ações educativas e amplia as possibilidades de intervenção 

diante das dificuldades encontradas. 

Além da família, o trabalho interdisciplinar com psicólogos, fonoaudiólogos, terapeutas 

ocupacionais, fisioterapeutas, assistentes sociais e demais profissionais especializados contribui para 

uma compreensão mais ampla das necessidades do estudante e para a construção de estratégias 

integradas de atendimento. 

Outro aspecto relevante refere-se ao financiamento das políticas públicas de Educação Especial. 

A implementação de Salas de Recursos Multifuncionais, aquisição de tecnologias assistivas, oferta de 

formação continuada e contratação de profissionais especializados dependem de investimentos públicos 

permanentes. 

Sem recursos financeiros adequados, muitas escolas enfrentam dificuldades para garantir 

condições de acessibilidade e atendimento especializado compatíveis com as necessidades dos 

estudantes. 

As tecnologias assistivas representam importante instrumento para ampliar a autonomia e a 

participação dos estudantes atendidos pelo AEE. Recursos como softwares leitores de tela, teclados 

adaptados, dispositivos de comunicação alternativa, materiais em Braille, ampliadores de texto e 

aplicativos educacionais favorecem o acesso ao currículo e reduzem barreiras de aprendizagem. 

O avanço das tecnologias digitais também possibilitou o desenvolvimento de plataformas 

educacionais adaptativas e recursos baseados em Inteligência Artificial, capazes de personalizar 

atividades, acompanhar o desempenho dos estudantes e oferecer estratégias específicas conforme suas 

necessidades individuais. 

Entretanto, a utilização dessas tecnologias exige formação adequada dos profissionais e 

investimentos em infraestrutura tecnológica, garantindo que todos os estudantes possam usufruir desses 

recursos de maneira equitativa. 

Outro desafio refere-se ao processo de avaliação da aprendizagem dos estudantes atendidos pelo 

AEE. A avaliação precisa assumir caráter contínuo, processual e formativo, valorizando os avanços 

individuais e considerando as particularidades de cada estudante, evitando comparações inadequadas 

com padrões homogêneos de desempenho. 

Nesse sentido, instrumentos como observações sistemáticas, registros descritivos, portfólios, 

atividades práticas e avaliações diversificadas oferecem informações mais completas sobre o 

desenvolvimento do estudante do que avaliações exclusivamente quantitativas. 
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A Base Nacional Comum Curricular reforça a necessidade de garantir educação inclusiva e 

acessível, orientando que as práticas pedagógicas respeitem a diversidade dos estudantes e promovam 

igualdade de oportunidades para todos. 

As contribuições de Paulo Freire fortalecem essa perspectiva ao defender uma educação baseada 

no diálogo, na participação, na autonomia e no reconhecimento da dignidade humana. Para o autor, 

ensinar significa acreditar na capacidade de transformação de todos os sujeitos, independentemente de 

suas condições individuais. 

Da mesma forma, Maria Teresa Eglér Mantoan afirma que a inclusão exige mudanças estruturais 

na escola, rompendo com modelos excludentes e promovendo uma cultura institucional comprometida 

com o respeito às diferenças. 

Assim, observa-se que os desafios enfrentados pelo Atendimento Educacional Especializado não 

podem ser atribuídos exclusivamente aos professores ou às escolas. Eles refletem questões mais 

amplas relacionadas às políticas públicas, ao financiamento da educação, à formação profissional e ao 

compromisso da sociedade com a construção de uma educação verdadeiramente inclusiva, democrática 

e de qualidade para todos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Atendimento Educacional Especializado constitui um dos principais instrumentos para a 

efetivação da educação inclusiva no Brasil, uma vez que possibilita a oferta de recursos pedagógicos, 

estratégias de acessibilidade e serviços especializados destinados a favorecer a aprendizagem dos 

estudantes público-alvo da Educação Especial. Ao longo deste trabalho, foi possível compreender que o 

AEE representa um importante complemento ao ensino regular, contribuindo para a eliminação das 

barreiras que dificultam a participação plena dos estudantes no ambiente escolar. 

As análises desenvolvidas evidenciaram que a educação inclusiva ultrapassa a simples matrícula 

do estudante na escola comum. A verdadeira inclusão exige mudanças estruturais, pedagógicas e 

culturais capazes de garantir igualdade de oportunidades, respeito às diferenças e valorização das 

potencialidades individuais. Nesse contexto, o Atendimento Educacional Especializado assume papel 

estratégico ao apoiar professores, estudantes e famílias na construção de práticas pedagógicas mais 

acessíveis e inclusivas. 

O estudo demonstrou que o AEE favorece o desenvolvimento da autonomia, da comunicação, da 

participação social e da aprendizagem por meio da utilização de tecnologias assistivas, adaptações 

curriculares, recursos pedagógicos diversificados e estratégias específicas para atender às 

necessidades individuais dos estudantes. Esses elementos ampliam significativamente as possibilidades 

de acesso ao currículo e fortalecem o desenvolvimento integral dos educandos. 

Também foi possível identificar que a atuação do professor do Atendimento Educacional 

Especializado exige conhecimentos técnicos, sensibilidade pedagógica e constante atualização 

profissional. A formação continuada mostrou-se indispensável para que esses profissionais 

acompanhem as transformações das políticas públicas, das metodologias inclusivas e das tecnologias 

educacionais utilizadas no atendimento aos estudantes. 
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Outro aspecto relevante refere-se à necessidade de fortalecimento do trabalho colaborativo entre 

o professor do AEE, os docentes da sala comum, a equipe gestora, os profissionais especializados e a 

família. A construção coletiva das estratégias pedagógicas favorece a continuidade das ações 

educativas, amplia o acompanhamento do desenvolvimento dos estudantes e fortalece a efetividade da 

inclusão escolar. 

A pesquisa também evidenciou que ainda existem importantes desafios para a consolidação do 

Atendimento Educacional Especializado no sistema educacional brasileiro. A insuficiência de recursos 

financeiros, a escassez de profissionais especializados, a ausência de infraestrutura adequada, a 

limitação das Salas de Recursos Multifuncionais e as desigualdades regionais constituem obstáculos 

que precisam ser enfrentados por meio de políticas públicas consistentes e investimentos permanentes. 

Outro desafio identificado refere-se às barreiras atitudinais presentes em alguns contextos 

escolares. Preconceitos, falta de informação e expectativas reduzidas em relação às capacidades dos 

estudantes com deficiência ainda dificultam a construção de ambientes verdadeiramente inclusivos. 

Dessa forma, torna-se indispensável promover ações permanentes de sensibilização, formação e 

conscientização de toda a comunidade escolar. 

A utilização das tecnologias assistivas mostrou-se um importante recurso para ampliar a 

acessibilidade e favorecer a autonomia dos estudantes atendidos pelo AEE. Ferramentas digitais, 

softwares especializados, recursos de comunicação alternativa e equipamentos adaptados ampliam 

significativamente as possibilidades de participação e aprendizagem, especialmente quando utilizados 

de forma articulada ao planejamento pedagógico. 

Os referenciais teóricos analisados, especialmente as contribuições de Maria Teresa Eglér 

Mantoan, Lev Vygotsky e Paulo Freire, reforçam que a aprendizagem ocorre por meio da mediação, da 

interação social e da valorização das potencialidades humanas. Esses princípios fundamentam a 

atuação do Atendimento Educacional Especializado e orientam a construção de práticas pedagógicas 

comprometidas com a inclusão e a equidade. 

Conclui-se que o Atendimento Educacional Especializado desempenha papel indispensável para 

garantir o direito à educação de qualidade dos estudantes público-alvo da Educação Especial. 

Entretanto, sua efetividade depende do compromisso coletivo entre governo, gestores, professores, 

famílias e sociedade na construção de políticas educacionais capazes de assegurar condições 

adequadas para sua implementação. 

Também se conclui que investir na formação docente, ampliar os recursos pedagógicos, fortalecer 

as Salas de Recursos Multifuncionais, promover acessibilidade e incentivar o trabalho colaborativo 

constituem estratégias fundamentais para aperfeiçoar o funcionamento do Atendimento Educacional 

Especializado em todo o país. 

Por fim, espera-se que este estudo contribua para ampliar as discussões sobre a importância do 

Atendimento Educacional Especializado na consolidação da educação inclusiva brasileira, incentivando 

novas pesquisas e fortalecendo práticas pedagógicas comprometidas com a valorização da diversidade 

humana, a promoção da equidade e a garantia do direito de aprender de todos os estudantes. A 
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construção de uma escola verdadeiramente inclusiva depende do reconhecimento de que cada pessoa 

possui capacidades, potencialidades e formas próprias de aprender, cabendo à educação criar condições 

para que todos possam desenvolver-se plenamente e exercer sua cidadania. 
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